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Reforma tributária é
apontada como solução

A baixa na abertura e o fecha-
mento de mais de 6 mil empresas
no Estado deixou vários econo-
mistas surpresos. Entre algumas
soluções, reforma tributária, pla-
nejamento e diminuição do endi-
vidamento das famílias foram
apontadas como necessárias.

Segundo o economista e coorde-
nador do curso de Economia na
Universidade de Vila  Velha
(UVV), Mário Vasconcelos, além
da redução dos tributos, é necessá-
rio planejamento na hora de abrir
uma empresa.

“Muitas pessoas tentam montar
um negócio sem um planejamento
prévio. Sem saber se têm vocação
para ser empresário e uma análise
de mercado, isso faz com que
ocorram empresários aventureiros
e o encerramento da empresa”.

O economista Paulo Cezar Ri-
beiro afirmou que os registros são
“a s su st a d o res ” e a principal causa
são os excessos de cargas tributá-
rias e questões trabalhistas.

Segundo Ribeiro, a perda de re-
ceita com o Fundo de Desenvolvi-
mento das Atividades Portuárias
(Fundap) no Estado está relacio-
nada à extinção de empresas.

“Muitas empresas prestadoras de

serviços também devem ter fecha-
do. A mudanças com o Fundap e
com os royalties do petróleo tam-
bém reduziram arrecadações do
Estado e de prefeituras, o que im-
pactou na contratação de obras”.

Ribeiro ainda apontou questões
climáticas: “Tivemos uma das
maiores chuvas da história do Es-
tado neste ano. O problema é que
com menos empresas, temos me-
nos empregos e mais atividades
informais”.
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VASCONCELLOS: planejamento

De janeiro a agosto
deste ano, 6.289
negócios fecharam
as portas no Estado.
Número é o maior já
registrado desde 2000

Felipe Brotto

O ano de 2014 não tem sido
fácil para o setor empresa-
rial em todo o País e, no Es-

pírito Santo, não é diferente. Isso
porque até o mês de agosto deste
ano, o Estado registrou um recor-
de no número de empresas que fe-
charam as portas.

Só até o mês de agosto deste ano,
6.289 empresas foram extintas, se-
gundo informações da Junta Co-
mercial do Estado (Jucees).

Além disso, o número de fecha-
mento de empresas até agosto é o
maior já registrado desde o ano
2000, considerando os 12 meses
do ano, segundo dados da Jucees.

O dado, considerado surpreen-
dente por especialistas, vai além:
esta é a primeira vez, desde o ano
2000, que o número de fechamen-
to de empresas supera a criação de
novos empreendimentos.

Até agosto, foram criadas 5.973
novas empresas, contra o fecha-

mento de 6.289 negócios. O presi-
dente da Jucees, Paulo Vieira Pin-
to, apontou motivos para o núme-
ro recorde.

“Uma das possíveis causas para
o alto recuo é a baixa no mercado
e o alto grau de mortalidade de
micro e pequenas empresas”,
avaliou. Ainda segundo Paulo, en-
tre os setores que tiveram maior
fechamento de negócios, o seg-
mento de bens, comércio serviços
e turismo é o campeão.

COMÉRCIO
O presidente da Federação do

Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Espírito Santo, José Lino
Sepulcri, responsabilizou a con-
juntura econômica brasileira.

“Uma das explicações é a con-
juntura econômica brasileira, que
desde o ano passado não atingiu os
objetivos do empresariado. E no
Estado, mais de 95% dos negócios
são de micro e pequenas empre-
sas”, explicou.

Sepulcri ainda disse que no Es-
pírito Santo, o comércio de bens,
serviços e turismo representa mais
de 80% da arrecadação de impos-
tos relativos à circulação de mer-
cadorias e serviços, o ICMS.

O economista Paulo Cezar Ri-
beiro ressaltou outro fator: “Em -
presas que não são ligadas a gran-
de corporações não têm condições
de competir com elas”.
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JOSÉ LINO SEPULCRI responsabilizou a conjuntura econômica brasileira para o recuo acentuado das empresas
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Inflação do aluguel
avança neste mês

A inflação do aluguel medida pe-
lo Índice Geral de Preços - Merca-
do (IGP-M) ganhou força no início
de setembro, ficando em 0,26%.

No mesmo período do mês ante-
rior, o índice havia mostrado defla-
ção, de 0,31%. Os números foram
divulgados ontem pela Fundação
Getulio Vargas (FGV).

No ano, o IGP-M acumula alta
de 1,82% e, em 12 meses, o índice
cresceu 3,61%.

Cassinos de Donald
Trump pedem falência

Os cassinos do empresário ame-
ricano Donald Trump, situados no
famoso calçadão de Atlantic City,
abriram pedidos de falência ontem.

O Trump Plaza já havia anuncia-
do que fecharia as portas e acom-
panhou o cassino Trump Taj Mahal
no pedido de falência. As empresas
pertencem à Trump Entertainment
Resorts, também falida.

A R Q U I VO / AT

TRUMP TAJ MAHAL vai fechar

Inadimplência aumenta
17,2% em agosto

A inadimplência entre consumi-
dores brasileiros cresceu 17,2% em
agosto na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, a maior
alta anual desde junho de 2012, se-
gundo dados da Serasa Experian
divulgados ontem.

O resultado reflete cenário con-
juntural adverso, como inflação
mais alta, juros elevados e enfra-
quecimento do mercado de traba-
lho, segundo o Serasa.

ONU aprova legislação
para dívidas de países

A Assembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU)
aprovou a proposta encabeçada
pela Argentina para criar um mar-
co legal para a reestruturação das
dívidas dos países.

Entre os pontos principais, o
texto prevê que, caso uma reestru-
turação de dívida seja aprovada
por 66% dos credores, os outros
33% são obrigados a aceitar os ter-
m o s.

ANÁLISE

A economia do País
todo está fragilizada

“Tem um movimento aconte-
cendo no Brasil inteiro, de desa-
quecimento da economia no
País. Neste ano, o Brasil pratica-
mente não cresceu e, com isso,
muitas empresas não estão so-
brevivendo a este momento.

Não tem pessoas interessa-
das ou demanda para os servi-
ços que as empresas prestam e,
desta forma, elas acabam tendo
que fechar as portas.

Além disso, temos todas as
questões burocráticas no Brasil:
carga tributária alta, questões
trabalhistas e o ambiente de ne-
gócios que emperra e atrapalha
o funcionamento de empresas
de todos os tamanhos.

No entanto, empresas maio-
res ainda têm facilidades em
créditos, o que torna pequenos e
médios empresários verdadei-
ros artistas para conseguir so-
breviver nessas condições.

Resumindo, a economia está
fragilizada, e a confiança do em-
presário está baixa.”

Paulo Henrique
Co r rê a ,

economista e diretor da
Valor Investimentos

EMPRESAS NO ESTADO
ANO A B E RT U R A F EC H A M E N TO
2014 5.97 3 6.289
2013 9. 9 2 5 4.515
2012 9.7 5 1 4.104
2011 1 0. 4 8 7 4.392
2010 11.288 4.458
2009 1 2 .0 2 1 4.114
2008 11.906 3.842
2007 1 0. 8 1 9 3.151
2006 9. 3 5 9 2.442
2 0 05 9. 3 8 6 2 .0 1 8
2004 8.398 2.196

Obs.: Os dados de 2014 foram contabiliza-
dos até o mês de agosto.

FONTE: JUNTA COMERCIAL.
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M OV I M E N TO no comércio: recuo

Recorde de
e m p re s a s
fechadas


